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A U T O C R Í T I C A    RE M I S S I V A  
( A U T O C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocrítica remissiva é a técnica ou procedimento de autavaliação por 

meio do qual a conscin se remete ao histórico seriexológico de vidas recentes, a fim de levantar 

erros, acertos, omissões, trafares, trafores, contrapontos ideológicos, mesológicos e psicossomáti-

cos, traços de personalidade e limitações idiossincráticas, favorecendo a terapêutica e autocura ou 

remissão de nosografias e revalidação de homeostasias na trajetória evolutiva pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo crítica vem do idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”,  
e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; arte de julgar, de criticar”. Surgiu no Século XIX. O ter-

mo remissivo deriva do mesmo idioma Latim remissivus, e este de remissum, supino de remittere, 

“reenviar; remeter; tornar a mandar; entregar; deixar ir; despedir; consentir”. Apareceu também 
no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autocrítica retrocognitiva. 02.  Autorreflexão seriexológica. 03.  Re-

visão autobiográfica; revisão inicial da FEP. 04.  Autavaliação das retropersonalidades. 05.  Au-

toinvestigação multiexistencial; autopesquisa seriexológica. 06.  Retrospecção holobiográfica.  

07.  Retroprospecção holomnemônica. 08.  Autorremissão evolutiva. 09.  Autanálise ressomatoló-

gica. 10.  Anticrítica retrobiográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocrítica remissiva, autocrítica remissiva ele-

mentar e autocrítica remissiva avançada são neologismos técnicos da Autocriticologia. 

Antonimologia: 01.  Autocomplacência acediosa. 02.  Cabotinismo. 03.  Presunção au-

tevolutiva. 04.  Autengano. 05.  Vanglória multiexistencial. 06.  Autodefesa egocêntrica. 07.  Au-

tacobertamento. 08.  Autossofisma. 09.  Autoimagem falaciosa. 10.  Heterocrítica retrocognitiva. 

Estrangeirismologia: a selfconsciousness multiexistencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopesquisologia Multiexistencial. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autocrítica: 

realismo personalizado. 

 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da reflexão crítica; os autopensenes; a autopense-

nidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os antipensenes; a anti-

pensenidade; o materpensene; a materpensenidade. 

 
Fatologia: a curiosidade investigativa aplicada à autopesquisa; o abertismo pessoal; o li-

vro enquanto representante da autobiografia; as biografias; as metabiografias; o valor do registro 

público das realizações pessoais na vida física; o deslindamento da composição da personalidade 

do pesquisador; as autocomprovações das hipóteses pessoais de pesquisa retroalimentando a eu-

demonia cosmoética; os afetos e desafetos desenvolvidos ao longo das vidas sucessivas; a resso-

ma; os reencontros com as personalidades do passado; os reencontros com os ambientes do passa-

do; o autocontrole ante às repercussões iminentes, evidentes e consequentes das evocações do 

passado; as confrontações crassas das automimeses; o flagrante automimético; a autoconscienti-

zação das tendências inatas; a pinçagem do traço temperamental contrastante; a etopeia ecoante;  

a reflexão dissecante. 
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Parafatologia: a autocrítica remissiva; o cotejo retrobiográfico; a parautobiografia; as 

multibiografias da seriéxis pessoal; os flashes retrocognitivos; os episódios retrocognitivos; as in-

duções insuspeitas da fôrma holopensênica; o rapport consigo mesmo; as auto e heteroconfronta-

ções conscienciométricas; a paraprosopografia; o perfil holobiográfico; a revisão dos erros do 

passado; a profilaxia das automimeses; a revalidação dos acertos no decorrer da seriéxis; o tur-

ning point seriexológico; a reaprendizagem do Curso Intermissivo (CI); a bias da autopesquisa;  

a bias do parapsiquismo; a bias da autoignorância; a reinterpretação de si mesmo; o rastreamento 

intelectual de si mesmo; o rastreamento etológico de si mesmo; o rastreamento mnemônico de si 

mesmo; o rastreamento energossomático de si mesmo; o rastreamento parapsíquico de si mesmo; 

o rastreamento cultural de si mesmo; o rastreamento grupocármico; a trajetória seriexológica 

linear; a trajetória seriexológica errática; as manifestações conscienciais reconhecidamente atem-

porais; a compreensão das repercussões negativas das automimeses inconscientes; o energotactis-

mo derivado da fôrma holopensênica pessoal; os energotropismos parapsiquicamente induzidos;  

a autoconsciexiabilidade retrocognitiva. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo dos efeitos do passado com as ações do presente; o si-

nergismo do megatrafor com o materpensene; o sinergismo do megatrafar com as automimeses 

patológicas; o sinergismo da autoconfiança discernida com as sinaléticas parapsíquicas reco-

nhecidas; o sinergismo dos resquícios do Zeitgeist do passado com a formação do caráter atual 

da conscin ressomada; o sinergismo retrogenética-paragenética-neogenética; o sinergismo das 

ideias inatas com a formação profissional. 
Principiologia: o princípio do continuísmo existencial; o princípio do livre arbítrio;  

o princípio da descrença; o princípio da transcendência das autovivências; o princípio da chan-

cela da autopesquisa ser inalienável; o princípio da intransferência da responsabilidade pelo au-

toconhecimento; o princípio das sincronicidades interligando passado-presente-futuro. 
Tecnologia: as técnicas de autorretrocognição; a técnica da releitura autobiográfica;  

a técnica do uróboro introspectivo; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da autanálise 

bibliográfica; a técnica da avaliação retrobiográfica; a técnica da extranálise metabiográfica;  

a técnica da equanimidade investigativa; a técnica do sequenciamento parafactual. 
Voluntariologia: a condição libertária favorável à autopesquisa propiciada pelo volun-

tariado cosmoético ao subverter as coerções sutis implícitas nos vínculos hierárquicos do poder 

empregatício. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da 

sinalética energética; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Seriexolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisí-

vel da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível 

da Parapercepciologia. 
Efeitologia: os efeitos especulares das retrovidas; os efeitos constrangedores das retro-

biografias; os efeitos impactantes das retrodessomas prematuras incompletistas; os efeitos eufo-

rizantes das retrodessomas na longevidade completista; os efeitos positivos das auto-heranças 

cognitivas; os efeitos negativos das auto-heranças traumáticas; os efeitos dos autesforços biográ-

ficos estendidos à metabiografia. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 
Enumerologia: a remissão do trafar; a reafirmação do trafor; a readaptação ao soma;  

a readequação do etossoma; a recalcitrância do temperamento; a renovação do caráter; a repers-

pectivação da autocognoscência; a ressignifcação dos valores pessoais; a revalidação dos acertos 

evolutivos; a revisitação pancognitiva das retrofôrmas holopensênicas. 
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Binomiologia: o binômio autocrítica-autolucidez; o binômio acriticismo-autengano;  

o binômio autopesquisa-autocognição; o binômio Etologia-Autocriticologia; o binômio retrobio-

grafia-conscienciometria; o binômio autobservação-autoconscientização; o binômio megafoco-

persistência. 
Crescendologia: o crescendo autoconsciência somática–autoconsciência holossomáti-

ca; o crescendo cognitivo autolucidez da pensenidade recente–autolucidez da retropensenidade 

remota; o crescendo autoconhecimento no tempo físico–autoconhecimento atemporal extrafísico; 

o crescendo evolutivo da interpretação pessoal de si mesmo; o crescendo do realismo conscien-

cial insofismável; o crescendo retrocognitivo flashes–episódios–vivências rememoradas. 
Trinomiologia: o trinômio retrossoma-psicossoma-neossoma. 

Polinomiologia: o polinômio remissivo autocognição-autacareação-autoconscienciome-

tria-autoconsciencioterapia. 
Antagonismologia: o antagonismo senso de realismo / nonsense autoilusório; o antago-

nismo autobservações confirmadas / heterobservações suspeitas; o pseudantagonismo realidade 

factual / realidade parafactual; o antagonismo degradação dos retrossomas / retroalimentação 

do psicossoma; o antagonismo autocrítica isenta / heterocrítica tendenciosa. 
Paradoxologia: o paradoxo dos traços despercebidos da personalidade atual serem evi-

denciados no exame das retropersonalidades do autopesquisador. 
Politicologia: a conscienciocracia; a democracia. 
Lelislogia: as leis da Holocarmologia. 
Filiologia: a autocriticofilia; a bibliofilia; a cosmoeticofilia; a conscienciofilia; a criterio-

filia; a evoluciofilia; a lucidofilia; a neofilia; a raciocinofilia. 
Mitologia: o mito das retrocognições relampagueantes provocando hiperlucidez holo-

biográfica; o mito da autocura instantânea pela retrocognição. 
Holotecologia: a retrocognoteca; a psicossomatoteca; a cognoteca; a evolucioteca;  

a mnemoteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Autocriticologia; a Intraconscienciologia; a Seriexologia; a Luci-

dologia; a Autoconsciencioterapia; a Mnemossomatologia; a Evoluciologia; a Holobiografologia; 

a Parageneticologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Grupocarmologia; a Re-

trobiotipologia; a Experimentologia; a Parapercepciologia; a Genealogia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin escritora; a conscin teática; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o seriexólogo; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o holobiógrafo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a seriexóloga; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a holobiógrafa. 
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Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens herme-

neuticus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autoidentificator; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens experi-

mentatus; o Homo sapiens perspector; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermis-

sivista. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: autocrítica remissiva elementar = a identificação de trafares e trafores 

reincidentes entre as retrovidas e a existência atual; autocrítica remissiva avançada = a identifica-

ção e aplicação integral do megatrafor reincidente nas retrovidas tornando-o materpensene do 

atual momento evolutivo. 

 
Culturologia: a cultura da Autocogniciologia; a cultura da Seriexologia; a cultura da 

Holomemoriologia; as retroculturas; a cultura do continuísmo consciencial; a cultura da pesqui-

sa pela autocobaiagem; a cultura da Recexologia. 

 
Evoluciologia. No decorrer da evolução, é natural o aumento dos desafios quanto à ca-

pacidade de autorresolução e ampliação da lucidez sobre a realidade íntima e circunjacente. O de-

senvolvimento da autocrítica auxilia a consciência na substituição, em ritmo compatível, das ten-

denciosidades instintivas, da autocomplacência e da influência puramente hominal, pela condição 

da autossuficiência esclarecida de consciexiabilidade, o máximo possível nesta dimensão. 

 
Tabelologia. Eis a tabela com 12 cotejos, na ordem alfabética, apropriados para a distin-

ção entre a autocrítica remissiva e a autocomplacência acediosa: 

 

Tabela  –  Cotejo  Autocrítica  Remissiva  /  Autocomplacência  Acediosa 
 

Nos Autocrítica  Remissiva Autocomplacência  Acediosa 

01. Autodesafiante  Autovitimizante  

02. Autorganizada Dispersiva 

03. Cosmovisiológica Monovisiológica 

04. Erudita Monoideica 

05. Esquematiza renovações Acumula estagnações 

06. Etologia refinada, rumo à Paraetologia Etologia instintiva, recaindo à Zoologia 

07. Planifica a evolução Entropiza a situação 

08. Pontualiza problemas Dissimula autoconflitos 

09. Protagoniza reação Acomoda-se à mesma condição 

10. Realinhamento ortopensênico Desalinhamento nosopensênico 

11. Retrata de imediato Prorroga ao remoto 

12. Vacina antimelin Caminho da melex 

 

Recinologia. A autocrítica remissiva favorece a compreensão da composição da perso-

nalidade da conscin de modo mais detalhado e cosmovisiológico. O acesso gradativo às causas 

estruturantes do perfil atual do autopesquisador se deve à decomposição efetuada pela autanálise 
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estendida às origens mais remotas dos traços conscienciais no passado evolutivo, patrocinando  

a reciclagem intraconsciencial (recin). 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de comprovações autocríticas, flagrantes, úteis à remissão de nosografias no universo 

da pesquisa recinológica: 

1.  Energossomática: os flagrantes nos usos das bioenergias com humanos e subuma-

nos; os níveis de perturbação das energias conscienciais (ECs) individuais nas energias imanentes 

(EIs); as seduções conscientes e inconscientes; a motivação ininterrupta para a consecução dos 

objetivos de vida. 
2.  Etológica: os flagrantes do comportamento pessoal no dia a dia; o espelhamento so-

cial; os cotejos retrobiográficos do estilo pessoal; os trejeitos; o aplomb. 
3.  Ideativa: o flagrante das ideias inatas; a reescrita das mesmas ideias; a reincidência 

do materpensene pessoal; os posicionamentos científicos e filosóficos. 
4.  Psicossomática: o flagrante das reatividades emocionais; as assombrações do próprio 

medo, inseguranças e frustrações; os caprichos emocionais aliciantes. 
5.  Temperamental: o flagrante das autodeterminações; os afloramentos incontroláveis 

das teimosias pessoais; os gostos; as vocações; os valores férreos. 
6.  Trafarológica: o flagrante da reatividade instintiva do egocentrismo infantil das au-

todefesas biográficas; as autocamuflagens; o reconhecimento dos trafares já denunciados pelas 

heterocríticas. 
7.  Traforológica: o flagrante das reações espontâneas de generosidade; os métodos de 

cientificidade; as realizações registradas no currículo pessoal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocrítica remissiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
02.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 
03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 
04.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 
05.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
06.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
07.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 
12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 
15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCRÍTICA  REMISSIVA  CONSTITUI  PROCEDIMENTO  

INALIENÁVEL  AOS  PESQUISADORES  E  PESQUISADORAS  

INTERESSADOS  NA  AUTOLUCIDEZ  DA  PRÓPRIA  HISTÓRIA  

EVOLUTIVA,  CONSCIENCIOMÉTRICA  E  HOLOBIOGRÁFICA. 
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Questionologia. Qual a extensão das reflexões efetivadas por você, leitor ou leitora, 

quanto à identificação das reincidências dos traços temperamentais, na autocura ou remissão dos 

trafares e no reforço ou revalidação dos trafores? Quais evidências autocomprovadoras indicam 

acerto evolutivo no emprego da autocrítica remissiva? 
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